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Educação mora
O sr. João Grave escre

veu no Diario de Noti
cias:

«Desta maneira será 
possivel ministrar aos pe
quenitos de ôje, que serão 
os homens damanhã, a 
educação complexa que o 
nosso tempo ezige e que 
não é só a que se professa 
na escola, mas ainda a 
educação moral e fizica.»
Uma escritora comenta 

assim;
«Triste escola a que não 

dá educacão fizica e mo
ral».

Nós então pensámos 
que ôje em dia todos dão 
aquela espécie de cultura, 
embora nem sempre com
pleta, e nem sempre pelos 
métodos mais adequados.

Por ezemplo: para o des
envolvimento do músculo 
fazem que as crianças de- 
em palhaças em termos 
de yir um dia a fazer con
corrência desleal aos gim- 
nastus dos circos, em vez 
de as ensinar a cavar e a 
amanhar a terra, que elas 
próprias depois semeariam, 
plantariam e amariam tal
vez como ela deve ser 
amada.

Agora, da educação 
moral é. que nos. parece 
que ninguém cura, talvez 
por se pensar que não va
le a pena...

E’ para lamentar, tanto 
mais que uma sem a ou
tra, ou antes, a primeira 
sem a segunda se torna a 
coiza mais contraprodu
cente d’este mundo.

Tal criança a quem o li
ceu escrupulosamente a- 
destra o músculo vem par 
ra a rua e delibera ensaiar 
esse músculo agredindo, 
com um pontapé o cão ho
nesto que o acazo lhe de
para.

Jámais lhe passou pela 
cabeça que não é para 
proezas dessas que a edu
cam fizicamente..

Nem admira, sabendo-se 
que da falta de educação 
moral resulta ela não sa
ber que é proprio de cria
turas de bons sentimentos

estimar e proteger os ani
mais.

Ora, Prosper Meyer de 
Stadelhofen diz que a pro
téção dos animais, se não 
fosse função dos zoofilos, 
sêl-o-ia indubitavelmente 
dos educadores.

Isto comprova que tudo 
quanto se possa dizer e fa
zer em beneficio dos ani
mais se reflete poderoza- 
mente no espirito e na al
ma das crianças a quem o 
ensinamento diz respeito.

L f l i z  L e i t ã o ,

òciràiores òo íuxo

A’s pessoas para quem 
o luxo é a suprema conso- 
ação e encanto quizera- 
mos podêr advertir com 
Franklin, o autor da Ciên
cia do Bom homem Ricar
do que as sedas, os setins, 
os veludos e as pelúcias, 
apagam o lume na cosi
nha. Diz ele ainda com to
da a razão que estas coi
zas e outras por igual bri
lhantes ofuscam a vista 
apenas, e pertencem ao 
número d’aquelas que des
tinando-se a satisfazer tão 
sómente necessidades a.rti- 
ficiaes das criaturas, torna
ram estas mais numerosas 
que as naturaes.

Podia o ilustre america
no ter tambem dito: e mais 
imperiozas....

O luxo é tanto mais 
censurável que ele, çomo 
nota Auge de Lassus, nem 
sempre é a beleza. Que o 
digam essas damas que 
ahi nos aparecem, feias co
mo a fortuna, vindo abai
xo d enfeites e acessorios 
riquíssimos que ainda mais 
feias as tornam.

Tambem não falta quem 
nos advirta de que o luxo 
irrita a inveja sem atrair o 
respeito.

Poderosa razão para o 
desprezarem aquelas cria
turas conhecedoras de que 
tudo quanto não é sentido 
é fementido, e o respeito, 
desde que nao seja mera 
simulação d’emeritos hipó
critas,. é a pura e genuína 
consubstanciação do que 
pela alma nos vai.

Alguns leitores, rir-se- 
hão de falarmos contra o

luxo em um tempo como 
este nosso, em que toda a 
gente o diviniza e se lhe 
submete.

Bem sabemos que esse 
colossal número de adora
dores do luxo não diminui
rá com as nossas palavras, 
mas aumenta a reduzida 
percentagem dos detrato- 
res; aumenta pelo menos 
com um, que somos nós.

E não nos.devemos des
consolar corn a estada na 
minoria. Quem não sabe 
que se estas preponderas
sem, outro galo nos caatá- 
ra,

A n d r é  M a r i a  A l i x .

Êo-mentarios & Moficias
C o m is s ã o  1 3 zec u tiv a

Em; sessão ordinaria. da Co
missão Ezecutiva de quarta fei 
ra passada sob a. digna presiden 
cia do., sr. dr. Manuel Paulino 
Gomes., foi' deliberado 0 seguia, 
te; Consultar, q. orçamento sobre, 
instrução e, caso possa, ser, criar 
segundo lugar na escola Cornle 
Ferreira sob a diréção do profes
sor, sr. Vitor Guerra; mandar 
verificar se é necessário 0 repa 
ro podido pela. comandante da 
guarda republicana nas baias, 
dos cavalos alojados na cavala
riça do quartel e, sendo 0, que 
se. proceda immediatamente; 
mandar instalar luz elétrica no 
matadouro municipal e comprar 
esponjas para limpeza da carne 
do gado abatido; prevenir 0 encar
regado da fiscalisação, dos conta
dores de que o não deverá fazer 
sem ir acompanhado por um dos 
zeladores municipais. Por unani
midade entendeu a Comissão 
Ezecutiva. não haver razão para 
as. inultaa aos marchantes por 
estes terem p a r t i c i p a d o  nos devi 
dos termos. Foi resolvido, pôr-a 
concurso, a adjudicação da. cons
trução do cano da rua Almirante 
Cândido dos Reis, reparos nos 
para-raios do tribuna] a arranjo 
no telhado do mesmo ediíicio; 
resolver adquirir gado vacum e 
bovino bem como chibatos e car
neiros para consumo público nos 
talhos d’esta vila e nomear os 
srs. Diogo Mendes Moreira e 
Janua.rio Gonçalves (cortadores) 
e 0 sr. José Rodrigues Pinto pa
ra a compra, de gado- Por pro
posta do vêriador, sr. José Teo
dozio da Silva foi aprovado ofi
ciar-se aos devedores, á camara., 
(pae se acham em atrazo, para 
no prazo de. um mez entrarem 
cora as respetivas quantias sob 
pena de s.erem entregues, ao po
dêr judicial; ir a Comissão Eze
cutiva oficialuieçte a Canha pa 
ra tomar conhecimento das, majo
res necessidades d’aqtiela fregue
zia. Por proposta do veriador, 
sr. Antonio Cristiano Saloio foi

aprovado tornar conhecido do 
sr. presidente da Republica um 
protesto contra a construção 
d’uma igreja espanhola em L is
bôa. Foi adjudicada a construção 
de uma |ossa para receber os de 
jetos, ao sr. Antonio Marques., 
serralheiro e carpinteiro de car
ros n’esta vila. Peio veriador, sr. 
Joaquim Tavares Castanheira 
Sobrinho, foi apresentado 0 se
guinte:

«Merecendo 0 srtúde pública toda 
a atenção e com especialidade da ca
mara. representante do povo, pro
ponho;

4 0—Que a camara dê as devidas 
ordens ao empregado da casa da ven 
da do peixe para que não permita a 
venda ue peise sem que o sub-dele
gado de saude o tenha devidamente 
verificado, passanuo n’esse acto uma 
nota d'essa veriiiçaçfc.

a.0—Que os vendedores ambulan- 
tes de peixe, tenham um documento 
passado pelo sub-delegado de saúde 
que prove em como esse peixe foi 
verificado no seu estado de conser- 
vacáo.

á.°—Que a Camara faça conhecer 
so sub delegado de saude as resoiu- 
çoes tomadas a fim de que a matéria 
consebida n'esta proposta seja, fiel 
mente cumprida em todos os dias, 
íazeudo o proponente votos para que 
assim aconteça e não ser só um dia 
para inglez vêr.—O veriador propo
nente—Joaquim Tavares Castanheira 
Sobrinho».

Foi. aprovado por unanimida
de, encerrando-se, a sessão ás 16 
horas.

A  c a r t a  desusa  p a t r i o t a
A ’ carta, que 0. ardente patrio

ta Oscar Monteiro Torres, ex-te- 
nente de cavalaria,, publicou 
quinta feira passada no denodado 
campião da democracia «O Mun
do», vai ser feita uma edição de 
100:000 ezemplares a expensas 
de um grupo de patriotas, admi 
radores da atitude altiva e brio
sa do distinto militar e nobre 
portuguez, para serem distribui
dos pelo paiz.
A « g a í e s i ã e .  d a s .  e a r a e s

Para resolver a questão das 
carnes reuniu extraordin.ariamen 
te 0 Senado Municipal na noite 
de. terça feira passada, ficando 
resolvido- por unanimidade que, 
uzando a camara da faculdade 
que lhe confere 0 n.° 35 do arti
go 94 do Código. Administrativo 
em vigor, estabelecer para si o 
exclusivo do fornecimento de 
carnes verdes ds vaca e chibato 
ou carneiro ao público, pelos, se 
guintes preços: carne de vaca, 
32 centavos 0 kilo; chibato ou 
carneiro, 28. A camara resolveu 
que immediatamente se procedes
se á cqmp.ra de gádo para que 
começasse a fornecer se carne .á 
população da vila 0 mais. depres 
sa possivel. Efet.ivamente quarta 
feira abriu o talho da ma Almi
rante Reis sob, as ordens da Co 
missão Ezecutiva, sendo, encar
regado da compra d.e gado 0 nos
so amigo, sr. José Rodrigues 
Pinto. A camara, para bem ser
vir o público, no q.ue diz respeito j 
a preços e qualidade, fará os 
fornecimentos livre de qualquer: 
lucro qu.e não seja para 0 povo.

Congresso BSepublicana
Nos prócimos dias 28 e 29 do. 

corrente reunirá em Lisbôa o 
Congresso do Partido Republica
no Portuguez, sendo da maiorí- 
importancia. os assuntos que alli 
se vão tratar.. As comissões po- 
ijticas de todo 0 concelho bem; 
como a camara municipal, jun
tas de paróquia, e redação d’«0 > 
Domigo» reuniram já para. nor 
mear seus delegados:

Pela Comissão Municipal,. 0, 
cidadão Joaquim Maria Gregorio?: 
direção do Centro Democrático 
de Aldegalega, Diogo Tavares; 
Camara Municipal, dr. Mantiel 
Paulino Gomes; Assembléia ge
ral do Centro Democrático 
de Aldegalega, Manuel Tavares. 
Paulada;, Comissão Paroquial Re*, 
publicana de Aldegal.ega, Ante-,., 
nio JpaquinV; I|ibeiro; Junta dô* 
Paróquia de Aldegalega, Manu<-.1: 
de Medeiros Junior; Comissão , 
Paroquia! Republicana d:§ Sari
lhos Grandes, João Frederico . 
de Brito. Figueirôa Junior; Junta 
da Paróquia de Sarilhos. Gran-. 
des, dr. Artur SantAna Leite; 
Centro Republicano dr. Afonso 
Costa de Canha, José Augusto 
Saloio; Comissão; Paroquial Re
publicana de Canha, Mário José 
àa.lguair-o;.. Junta de Paróquia de . 
Canha, Albino Joaquim, Duarte 
Pereira Rato; Redação de «Q < 
Domingo», Jacinto Tavares Ra
malho..

Pelo Centro, Democrático da 
Sarilhos, Grandes consta-nos que . 
irá 0 velho e dedicado republica-., 
no José da . Silva, Lino, Vareiro?, .̂

Voto de seíttímeat©;-
A Junta de Paróquia d’esta 

vila, por proprosta de um dos seus 
menbros aprovou, por unanimi- 
dade, na sessão de quinta fei-. 
ra passada, que se lançasse-fia 
acta um voto du profundo sent:->. 
pjento pela morte dos. prea r̂ao-,. 
ios republicanos Henrique Car
doso (traiçoeiramente assassinado, 
em Lisbôa), Aquiles Gonçalves 
e José Filipe Barata, membro, 
da Junta. traczata.;

.4 Voz do Operário»
Visitou-nos. pela primeira vez, 

este velho semanario órgão dos 
manipuladores de tabaco e do
operariado em geral que se pu
blica, em Lisbôa sob a direção 
do sr. Sanl Pacoldino Fernandes.

Agradecendo a onra da visita 
vamos, em troca, enviar 0 nosso 
modesto hebdomadario.

O iacessdiarl© da IIadac
leaa.
Porque o sr. Pimenta de Cas

tro quiz e .só, ele e. 0. «Kaiser» 
têem podêr n’este mnndo, 0 in
cendiaria da., rua da Madalena, 
Leandro, Gonzalez Blasquez, foi ( 
sôito da,Cadeia Nacional após a, 
assinatura do decreto que o,in-> 
dultava (terça, feira, passada) s 
logo,. 0 assassino, se pos a ca-;, 
minho de Espanha. Nào contava 
0 Leandro com o «presente» cjU3s



O DOMI NGO
lhe fizeram na estação do Setii: 
dois tiros de revólver: um no 
braço esquerdo junto ao hombro. 
e outr-o ua côxa do mesmo la 
do perdendo-se ainda duas ba 
las que o não atingiram.

Mas, caso curioso: Leandro, 
totn assassino com duzias. talvez, 
de mortes a pesarem lhe os 
hombros, gosava já das deli 
cias da liberdade na véspera da 
publicação do decreto; os pobres 
trabalhadores - rurais d’esta co
marca implicados nos aconteci
mentos da Moita e da greve de 
janeiro bem como outros prê 
sos politicos, tiveram de meter 
empenhos para sahirem e isto 
depois de publicado o decreto 
havia bastantes dias.

E  ainda ba quem acredite que 
o regimen que nos governa é o 
da Igualdade, Liberdade e Era 
ternidade!

Tolos! pois não veem que po 
tim Manuel novo deram-nos um 
Manuel velho?

Igreja espaasliola
Por proposta d’um dos mem 

bros da Junta de Paróquia d’es 
ta freguezia foi aprovado na ses 
são ordinaria de quinta feira 
passada que se oficiasse ao sr 
presidente da Republica instando 
para que sua Ex.a não assine 
decreto autorisando o estabeleci 
mento em Lisbôa de uma igrej 
espanhola.

Tempos que voltam
Faz ôje 83 anos que o reacio 

nario govêrno de D. Miguel 
mandou fuzilar em Yizeu oito 
soldados liberaes.

O govêrno d’ôje não mandou 
por emquanto, fuzilar nenhum 

. mas lá chegará se o consentirem

Contribuição industria
Todas as pessoas que tiverem 

sido colétadas na contribuição 
industrial respeitante ao ano fin 
do de 1914, e que não tenham 
ezercido, durante mn ou mais 
trimestres, a industria por que 
houverem sido colétadas, podem 
reclamar, perante a junta dos 
repartidores, até ao fim do corren 
te .mez de março, pedindo i 
anulação da contribuição respe 
tiva ao tempo em que não ezer 
ceram a industria.

Tambem podem reclamar até 
o mesmo dia, os que tiverem si 
do colétados em duplicado por 
qualquer industria.

Os requerimentos devem ser 
feitos em papel selado e entre
gues na secretaria de finanças.

Depois de resolvidas as recla 
mações devem os interessados 
solicitar, na secretaria de finan 
ças, os competentes titulos de 
anulação.

« C a r n e t - m o n d a l n »
D ’«0 Mundo», de sêsta feira: 
Aos actos ontem celebrados na 

igreja da Graça, em louvor do 
Sr. dos Passos assistiu, ocupan
do nma tribuna, a familia do sr. 
presidente do ministério, que se 
fazia acompanhar por seu primo 
o juiz da Relação sr. Pimenta 
de Castro.

* # # Entre as pessoas que con
duziam o andor da imagem dos 
Passos figurava o diretor do Dia.

* ■* * Um des deputados evo
lucionistas, que mais de perto 
acompanhava nas lutas parla
mentares o seu chefe politico, 
compareceu tambem á ceriraónía, 
Fòi o sr. Celorico Gil.

* # # Durante a festividade, en
toou se por vezes o cântico: 
rr Queremos Deus que é nosso rei, 
queremos Deus que é nosso pai.

* * * Entre a católica assistên
cia destacou se, segundo o pas
quim aço açucares, o reporler-

fvtógrafo sr. Joshua Benoliel, 
que é israelita.

Nào precisa comentários.

aJsss protesto
Vinte e quatro anos faz ôje 

que o Abade Paes Pinto e João 
Chagas, prêsos a bordo do «Mo
çambique» por implicados na re
volução do Porto, protestaram 
contra ô facto de estarem, de 
pois de julgados, muitos dias es
perando que o tribunal lesse a 
sentença.
Consorcio

Consorciou-se domingo passa 
do em Lisbôa o nosso velho 
amigo e ativo negociante d’esta 
vila José Paulo Relogio com 
sr.a D. Inacia doa Santos Fer
reira, estabelecendo ali residen
cia na Avenida Alm rante Reis, 
50. rez-do-châo.

Enviando, aos noivos, sinceros 
parabéns, igualmente fazemos vo 
tos por que o futuro lhes seja 
próspero e venturoso.

Associação de Classes 
flistas.
Pelas 21 horas de segunda fei

ra passada realisou-se n’esta 
prestante associação a eleição 
dos seus novos corpos gerentes 
ficando assim constituídos: As 
sembléia geral: João Tavares
Marques Cepinha, Antonio da 
Silva e José Ribeiro Brandão. 
Diréção: Teodoro Manuel Tei
xeira, Joaquim Amadeu Grego
rio, Antonio da Silva Batana, 
Antonio Castanheira Lôpa e 
Antonio Leonardo da Silva, efe 
tivos; Francisco Marques Catum 
e Joào dos Santos Yaro, suplen
tes.

Ao redor de Poríssgal
A 12 do ebrrente partiram de 

Lisbôa os srs, A. Magalhães e 
J. Pinho, membros da «Portugala 
Esperanto Asocio» e da «Lisbo- 
na Esperantista Societo» tendo 
resolvido realisar uma viagem ao 
redor de Portugal dedicada á 
Sociedade de Geografia Portu
gueza com o fim de fazerem pro
paganda da. lingua internacional 

Esperanto», Os ilustrados pro
pagandistas deram-nos o prazer 
da sua visita á nossa redação na 
quarta feira passada, e tomaram 
no dia immediato a estrada que 

onduz a Rio Frio, seguindo d’a- 
bi para o Poceirão, PégÕes, Ca 
nha, Vendas Novas, Montemór 

Evora, onde farão uma larga 
conferencia sobre a lingua inter
nacional.

S E C Ç Ã O  A L E G R E

Áo tétrico e fanambuíesco 3Boraea ò Àkochete

Quem tem da hiena o ritus sangue no olhar, 
Gesto descomposto, cabelo em desalinho,
A  alma podre, negra cm torvelinho 
E  aperta na déstra navalha a cintilar?!

Quem é sóba maldito sem garras pra cravar 
E  entra em nossos lares subtil, devagarinho,
A deitar golfadas de pus pelo focinho %
Com rasgos capaz do mundo assassinar?!

Quem é?U Pois não sabeis, ó filhos d'esta terra ?! 
Quem é o torquemada da nova geração 
E  no seio pútrido só contêm vermina?!.. 7

Quem é que á onra alheia fa\ cobarde guerra, 
Epilético, larvado, reptil sem coração?!. . .
E ' a célebre, a louca Luiza Menina.

De porte ddrmas, dizem, mandou tirar licença, 
Comprou uma espingarda, armou em voluntário, 
Jurou ci uel matança o Borges sangumario,
Votou ao formigueiro uma cruel sentença,

Mas vendo que a espingarda não era.assds immensa, 
E  n ela o cartuchame tornava o chumbo vário,
Eis que, o valentão, o vil sicário,
Mandou ao extrangeiro sem mais detença.

Em todo o inundo culto sábios guerreiros 
Estudaram o problema com afinco 
E  resolveram á luz ^e vários sóis,

Mandar ao Borges os canhões certeiros:
A  França, o célebre setenta e cinco;
E  a Alemanha, o quarenta e dois!!!

Carnes
Terça feira passada mandou a 

digna Comissão Ezecutiva d'este 
concelho adquirir gado vacum e 
bovino, bem como chibatos e 
carneiros para serem vendidos ao 
público nos talhos d'esta vila, 
por preços relativos ao seu cus
to, não se importando ela com as 
despezas a fazer com o pessoal, 
se tanto for n-ecessario.

Tal tentativa é digna dos 
maiores encómios por parte do 
povo d’esta vila, que assim vê 
sofreado um mal que lhe iria 
atacar a ezistencia,

O Povo»
Correspondendo a o s  i n c e s s a n 

tes pedidos das agremiações par
tidárias e  aos dezejos do povo 
republicano, reapareceu segunda 
feira passada êste nosso presado 
colega da capital sob a diréção 
do dedicado democráta Ricardo 
Covões.

A Aldegalega cansou immensa 
satisfação a reaparição do deno- 

ado defensor da democracia.

Teatro Hecrelo IPopgglar
Continúa este elegante teatri- 

ho fazendo' as delicias da povo 
aldegalense todos os domingos s'.certámos.

quintas fsiras. O emprezario, 
nosso amigo Nunes de Carvalho 
tem sido incansavel ultimamente 
na organização dos espétáculos 
que, diga-se de passagem, em 
nada são inferiores aos que se 
dão na capital em teatros do 
mesmo género. Escrupuloso na 
escolha de artistas e deitas de 
novidade ele não se poupa a des
pezas nem. a sacrifícios para nos 
proporcionar belas noites de re
creio.

Livre pensamento
Consta nos que brevemente e 

por deliberação da Associação 
do Registo Civil de Lisbôa, se 
realisará n’esta vila uma sessão 
de propaganda do livre pensa
mento e, »o mesmo tempo, de 
protesto contra a construção de 
nma igreja espanhola n’aquela 
cidade.

Tara esse fim já  foi pedido o 
vasto salão do Centro Republica
no Democrático.

l'm alvitre
Oe fazendeiros d'esta região 

mostram se bastante desconten
tes com a chuva que, dizem, já 
nao é precisa e está estorvando 
os trabalhos agrícolas.

Ora ahi vai um alvitre nosso:
Dirigi-vos ali ao< convento das 

bicas e pedi que vão buscar a 
Senhora d’Atalaia. Verão que 
não torna mais a chover se a 
não forem levar outra vez; e. 
para evitar incómodos, será bom 
dizerem ao mesmo tempo por 
quantos dias, semanas ou mezes 
precisam qne não chouva mais.

Se ali os não qnizerem aten 
der, uma carta do Manuel Dias 
para o Calórico, e tudo feito.

Experimentem e verão que a-

As eleições
Diz-se já que o dia para as 

eleições vai ser outro, e que os 
circulos talquál estão ainda 
não convêem visto haver proba
bilidades dos democráticos ga 
nharem maiorias e minorias d al
guns. Acha o govêrno que a 
questão do acto eleitoral precisa 
ser cuidadosamente tratada, pois 
que os democráticos, ao contrá
rio do que se esperava, não de
ram de si com as alterações á 
lei o que é razão para refletir 
um pouco.

Não ha dúvida que um govêr 
no assim nem de encomenda.

Festa «la Arvore
A direção da sociedade filar

mónica 1.° de Dezembro, d’esta 
vila, distribuiu circulares pelas 
escolas oficiais e particulares 
bem como pelas associações de 
classe convidando-as a ineorpo- 
arern se n’uma festa a que dá o 

nome- de «Festa da Arvore» e 
que terá lugar no dia 4 de abril 
prócimo.

IBnzieal Club Aifred® 
Meii,
Projeta-se um magnifico baile 

para o dia 4 de abril prócimo, 
n’esta florescente sociedade de 
recreio.

tado e sobretudo por ser 
composto de gente sem eoffipe* 
tencia, sem inteligencia, Se' 
preparo: a canalha, a raié d?1 
ruas, etc., etc,, etc. Mas J  
chegando a ocasião de medirfgt 
ças, agarram-se até ao Diabo se 
lhes der tempo.

E ’ que eles dizem sempre 
contrário do que sentem.

Como o povo já os conhece,

A pí*aça de teesros
Se bem que nâo somos apai, 

xonados por touradas, sentimos 
bastante que se deixe cahir a 
praça d’esta vila votada ao maior 
dos abandonos e que muito bem 
podia ser aproveitada para o«. 
tras espécies de espétáculos. .A 
praça em questão está sob a di- 
reção de uma comissão de indi- 
viduos d’esta vila que, se nâo sâo 
incompetentes, s&o, peio menos 
de um criminoso desleixo. Jn|. 
gâmos que pouco ou nada custa- 
ria entregarem a praça á'cama
ra, pois viam-se livres d’um ia- 
cómodo, com certeza grande, e 
com isso evitariam que uma pro
priedade que custou dinheiro a to
dos nós, visto ter ela sido feita 
por subscrição, se estrague. A ca
mara, estamos convencidos, nâo 
dizia que não e dentro em pou
ca teriamos uma casa de espétá
culos em condições que nos Servi
ce de recreio e talvez mais lima 
fonte de receita para o muuici- 
pio.

Ahi fica o nosao alvitre.

U m a  e o le ç ã o  d e  liv ro s
Do distinto poeta, sr. João Ma

ria Ferreira, recebemos uma co- 
leção dos seus livros, não esgo-* 
tados, os quaes se intitulam: «0- 
asis», «Amos», «Tristezas», «Ino 
da Primavera», «Manhã», poe
sia esta que no concurso poético 
dos «Jogos Florais», realisados 
em Lisbôa em junho de 1908, 
obteve a classificação de «bomt; 
«Combatendo», 'poemeto antije
suítico prefaciado pela ilustre e 
distinta poetisa D. Angelina Vi
dal, e os quatro fasciculos cta 
interessante pnblicaçãe ilustrada 
«Páginas de Album». Esta pu
blicação virá a fermar uma série 
de volumes que sairá em fasci
culos para que mais facilmente 
possa ser adquirida por toda a 
gente. Será a galeria artística 

li.teraria de todas as nossas in
dividualidades artísticas, Iitera
rias e cientificas. Será a galeria

. .  O i1

artística e literaria de todo o 
mais alto mundanismo portuguez. 
Será uma brilhante galeria de 
formosíssimas senhoras do mun
do culto e elegante, de poetas, 
artistas, sábios, etc. Dentro em 
pouco, «Páginas de Album», se
rá uma série de volumes que 
nenhuma elegante e nenhum ar
tista deixarão de possuir. E  se
rá, tambem, a publicação diiéts 
de tada a gente de bom gôsto.

Ao autor, sr. João Maria Fer
reira, agradecemos a 
da oferta.

gentileza

Acordos
Fala-se já muito em acordos 

eleitorais por toda a parte entre 
evolucionistas e camachistas.

Os almas de chicharro ção se 
cançam de apregoar aos quatros 
ventos que o povo esíá com eles 
e que o Partido Democrático é 
um partido liquidada, mercê das 
roubalheiras, das traficaucias, 
dos escândalos, dos tumultos, 
dos assassínios, dos. golpes d’es

Oistra Soiça . . .
Alguns dos nossos leitores 

deviam ter visto a jatsncia da 
folha dé couve de domingo pas- 
sado dando vivas ao ditador Pi' 
meuta de Castro!

Aquela fanfarrice faz rir ate 
os mais sisudos. Os «aleijadi- - 
nhos» da folha de couve faze* 
lembrar aqueles que vão para as 
portas das casas das iscas co
mer pão com o cheiro. Pois 
tão não se convenceram que por 
o .presidente do ministério 38 
chamar Pimenta que tem alg11®- 
parentesco com o sen Aifredo P1' 
menta?

Patetas! Aquilo é outra lo*' 
ça!, . .
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c a s  n ã o  g o s t o u  q u e  a  c a m a r a  s e  

o p 0 Z S 3 3 e  a o  a u m e n t o  d e  p r e ç o  

n a 3  c a r n . e s  v e r d e s  p a r a  c o n s u m o  

d ’c-sta v i l a ,  e  v a i  d ’ a h i  f a z  c h i 

c a n a  d o  a s s u n t o .

£ ’ mais uma prova da muita 
amizade que tem pelo povo. Ele 
que lbe agradeça.

Vltbriã*  a le m ã s  . ..
O nosso colega portuense a A 

llontanha», referindo-se ao jor
nal alemão «Hamburger Nachri- 
cbten», diz que êste jornal pu
blica um artigo em que mostra 
qU6 os alemães ficaram conten
tíssimos com a subida do atual 
govêrno ao podêr e, n'uma lista 
onde publica as vitórias da Ale
manha inclue a demissão do go
vêrno Azevedo Coutinho, como 
uma, tambem, das suas vitirias.

A q u e l e  n o s s o  c o l e g a  d i z  t e r  a  

g a z e t a  g e r m â n i c a  e m  s e n  p o d ê r  

p a r a  q u e m  a  q u i z e r  e z a m i n a r .

Um isaosnesnío d c  J n i z o
O diretor da gaita de foles ali 

do convento começa um dos se
us arrazoados de domingo passa
do, assim:

« S e m p r e  m e n t i r a  e  d e p o i s  

q u e r e m  q u e  a  g e n t e  o s  a c r e d i t e .  

0  m a i o r  m a l  q u e  i n f e s t a  o  p a i z  

e q n e  f a a  e s p a l h a r  a  d e s c o n f i a n 

ça  e a  d e s c r e n ç a  d a  n o s s a  g e n t e  

é a  m e n t i r a » .

Isto é  que se chama escrever 
o que o coração dieta.

E  d i g a m  a g o r a  q u e  o s  d o i d o s  

não t ê e m  m o m e n t o s  e m  q u e  s e  

e n c o n t r a m  n o  m a i s  p e r f e i t o  j u i 

zo!

Nota seaaamai
A1 meza, entre esposos:
—Por que será que havendo 

senhores dos Passos em todas 
as terras, o mais falado e que
rido é o da Graça?

0  f i l h o ,  u m a  c r i a n ç a  d e  n o v e  

a n o s ,  a c u d i n d o  á  p e r g u n t a :

—E ’ por que o Senhor dos 
Paàsos da Graça, mama, tem 
tre? pernas e já é pae.

Â N U N C iO S

vm

IDE

Propriedades
em

Ãlbegalega bc lUbatejo 
Agenle -  A. MENEZES

Hoje, domingo, 21 de 
nwço, pe!.as 1 j horas, no 
Salão Animatografico d'es- 
ta vila, se procederá á 
Venda em hasta pública 
das propriedades perten
centes a Domingos Taya- 
res Móra e que são as 
scguintes:

Casa de i.° andar sita 
Avenida A, J. d’Almei- 

da (antiga estação do cor- 
|'ei0). Casa de i.° andar si- 
ta na Avenida A. J. d'Al- 
!̂ da, esquina da T. do 
a?ar da Céra. Casa de 
r° andar sita na T. do La- 
&ar da Cera, contigua á
at\ecedente. Casa de i.°

sita na R. Maga- 
Jaes Lima, esquina da 
Ua Norte. Casa baixa

sita na R. da Sela Vista, 
onde é morador Antonio 
Oleiro. Casa baixa sita na 
R. da Bela Vista, onde é 
morador Manuel Fáchica. 
Casa baixa sita na R. Di
reita de Sarilhos Grandes. 
Casa baixa sita na R. Di
reita de Sarilhos Grandes 
junto á propriedade de 
herdeiros de José Antonio 
de Silva, bem como a an
tecedente. Casa baixa com 
trez moradias e courela 
de terra de semeadura, 
situada na Atalaia junto á 
propriedade de herdeiros 
de Joaquim José Lucas e 
onde é morador Joaquim 
Paixão.

CONDIÇÕES

i.a—Quando qualquer 
propriedade não atinja 
preço que convenha será 
retirada da praça. 2.3—• As 
propriedades serão postas 
em arrematação cada uma 
de per si e pelo espaço de 
vinte minutos. 3.a — As 
pessoas a quem for arre
matada qualquer proprie
dade terão que depositar 
como sinal ou caução (me
diante recibo) dez por cen
to da importancia da ven
da. 4.a—A escritura far- 
se-ha em dia combinado 
de comum acôrdo entre o 
arrematante e agente nun
ca excedendo o prazo de 
oito dias. 5.a—Todas as 
despezas inherentes a es
tes contractos, como con
tribuição de registo, escri
tura, etc., são a cargo do 
arrematante. 7 a — Qual
quer arrematante qué de
sista do contracto ou que 
falte a qualquer das con
dições perderá o direito 
ao sinal a que se refere a 
condição. 2.a. 8 a—Os se
nhores arrematantes terão 
que pagar álèm d.o preço 
da arrematação mais dois 
por cento.

Manuel Paulino ffomes, 
bacharel formado em bi~ 
reito pela "Sniversibabe 
be Coimlm, Presibente 
ba Comissão Ê ecutim 
ba Camara. Municipal 
b cate Concelho,

Faço saber que se acha 
aberto concurso pelo pra
zo de vinte dias para adju
dicação dos trabalhos com 
os reparos nos parâ raios 
ezistentes no edificio do 
Tribunal desta vila sob as 
indicações que serão pa
tentes na Secretaria da 
Camara.

Desde já se recebem

propostas em carta fecha
da.

E para constar se man
daram afixar e publicar 
este e outros idênticos.

Aldegalega do Ribatejo, 
17 de março de 1915.

O Presidente da Comissão Ezecutiva,

Manuel Paulino Gomes.

DOI OLAS VAZIAS
Servidas a azeite, adqui

ridas nas fábricas de con
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de Gregorio Gil, 
nesta vila. 946

EDITAL

Manuel Paulino íaomes, 
bacharel íormabo em di
reita pela lilnrcersibabe 
be Coimbra, Presibeníe 
ba Coraissio Executiva 
ba Camara Municipal 
beste Concelho.

Faço saber que se acha 
aberto concurso pelo pra
zo de vinte dias para adju
dicação do arranjo do te
lhado do edificio do tribu
nal desta vila conforme as 
condições que serão indi
cadas na Secretaria da Ca
mara Municipal.

São aceites propostas 
em carta fechada.

E para constar se man
daram publicar e afixar es
te e outros idênticos.

Aldegalega do Ribatejo, 
17 de março de 1915;
O  P r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  E z e c u t i v a ,

Manuel Paulino Gomes.

Albino Joaquim Duarie 
Pereira Rato, servindo de 
chefe da secretaria da Ca
mara Municipal do conce
lho de Aldegalega do Ri
batejo.

Faço público, de que, em 
cumprimento do $ i.° do 
Artigo 20 do Código Elei
toral em vigor, já foram 
enviadas ás respétivas Jun
tas de Paróquia as cópias 
manuscritas dos recensea
mentos eleitorais de Alde
galega, Sariihos Grandes 
e Canha respeitantes ao 
corrente ano de 1915, de
vendo essas cópias acha
rem-se expostas 30 públi
co nos lugares preceitua

dos pela lei e achando-se o 
original exposto n esta se
cretaria para o mesmo fim.

E para constar se man
daram afixar e publicar o 
presente e outros seme
lhantes,

Aldegalega do Ribatejo, 
i5 de março de 1915.

*
Servindo de Chefe da 

Secretaria da Camara — 
Albino Joaquim Duarte 
Pereira Rato.

Urbano Alfredo de Car
valho, sua mulher e filhos 
e primos agradecem, por 
este meio, por o não po
derem fazer pessoalmente 
como era seu dezejo, a to
das as pessoas que se in
teressaram pelo estado 
de sua estremecida mãe, 
sogra, avó e. tia Camila 
Augusta de Carvalho e 
Cunha e bem assim a toa
das aquelas que se- digna
ram acompanhal-a á sua 
última morada. Não- pó- 
dem, tambem, deixar de 
fazer aqui o seu agradeci
mento ao ex mo sr. dr. Jo
sé Vitorino da Mota pelo 
carinho e solicitude com 
que sempre a tratou.

Aldegalega, 12 de mar- 
=ço de 1915.

Manuel Paulino Icramesf 
bacharel formado cm. bi- 
reiía pela ÍSnmrsibabe 
be Coimbra, Presiàcnte 
ba Comissão Executiva 
ba Camara Municipal 
b. este Concelho.

Faço saber que se acha 
aberto concurso pelo pra
so de vinte dias para adju
dicação da construção do 
cano de esgôto em prolon
gamento do que ezisle na 
rua Almirante Cândido 
Reis em conformidade da 
planta e condições que se 
acham patentes na Secre
taria da Camara Munici
pal desta vila.

Desde já se recebem 
propostas em carta fecha
da sobre o assunto.

E para constar se man
daram publicar e afixar 
este e outros idênticos.

Aldegalega do Ribatejo, 
17 de março de 1915.

,0  P r e s i d e n t e  d s . C o m i s s ã o  E s e e u t i v a

Manuel Paulino Gomes,

O - H B G O H I O  Q I L í

Com fábrica de distilaçSo im 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á  sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de qua sem* 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30p) para melhoramento 
de vinhos, assim como agua?- 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. 0̂ 3 preços 
são sempre inferiorçs aos da 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores,

P R O D U T O S ?o5
DE

N U T R i C I S
E

Batata da provincia para- 
consumo, muito bôa, 
vend.e,

J. SOARES
22 Rua do cais, 24

A LD E G A LE G A

A,NXJ3STOIO

DO M M »
(l.5 publicação)

No dia 28 do corrente, 
pelas doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial d’es.ta 
comarca, se had.e proceder 
á arrematação em hasta 
pública e para pagamento 
do passivo aprovado nos 
autos de inventario orfa- 
nologico a que neste Juizo 
se procede por obito de 
Emilia Diniz Saltão, no 
qual é inventariante Joa
quim Maria Saltão, de Ca
nha, e pelo valor abaixo 
designado o predio se
guinte:

Um predio urbano abar- 
racado, sito na rua dos 
Cavaleiros, prócimo á pra
ça da vila de. Canha, a 
confrontar do norte com a 
dita rua, do sul com José 
Diniz, do nascente, com. 
Joaquim Gaspar de Cam-- 
pos e do poente com Lou,- 
renço Elisiario da Fonseca, 
no valor de 45̂ 00.

Pelo presente sao cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
praça e ahi usarem dos se
us direitos sob pena de re
velia,

Aldeia Galega do Riba= 
tejo, i5 de março d.e. 19.15;

Q escrivão

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

V e r i f i q u e i  a e z a t i á í a :

O  J u i z  d e  D i r e i t o  S u b s t i t u t a .

Moia



O DOMINGO

Manuel i|omingos í  aneco
Negociante de batata 

em sacas ou ern caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO DE
doao «la Soledade Morais

U t n  v o l u m e  c o m  p e r t o  d e  So o  
p á g i n a s

30 centavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R I O :  L i c o r  d e p u r a t i v o  o u  
p u r g a n t e ,  c l i s t é r e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  e  s e u  e m p r ê g o ,  c h á s  e  c a -  
s i m e n t o s ,  e l i x i r  e s t o m a c a l  e  s e u  e m 
p r ê g o ,  l e i t e  e  l a m b e d o r e s  p e i t o r a e s ,  
ó l e o s  e  c a l d o s ,  d i e t a  r a s o a v e l ,  i m a g i  
n a ç ã o  c u r a t i v a ,  b a n h o  d e  f o g o  s u d o 
r í f i c o ,  b a n h o s  f r í g i d o s ,  l a v a g e n s ,  f r i 
c ç õ e s  e  c o m p r e s s a s  e s t i m u l a n t e s ,  si-  
n a p i s m o  e  o u t r o s  t ó p i c o s  d i s t r a t i v o s ,  
r e f l e x õ e s  á c ê r c a  d o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z õ e s ,  r e m e d i o  p a r a  o s  o l h o s ,  
o u v i d o s ,  . a f a u c e s  e d e n t e s ,  c o n t r a  fa 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a ,  
d i a r r e i a ,  a s t m a ,  s a l u ç o s ,  i n c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e n a m e n t o ,  
f r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a l d a d u r a s ,  f o g a -  
g e n s ,  u n h e i r o ,  p a i  a r i c i o ,  a n t r a z ,  f e 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e m i t e n t e ,  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a ,  c ó l e r a -  
n i o r b u s  é  t i f o  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  d a  t i s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a ,  
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  f o s s a s  n a s a e s ,  
b ô c a ,  d e n t a s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a ^ ,  a n g i n a ,  e s q u i -  
n e n c i a ,  e s c r ó f u l a s ,  i n t u m e s c e n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s ,  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a 
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a d o ,  e s t ô m a g o ,  v e n *  
t r e ,  r e m e d i o  c o n t r a  a s o l i t á r i a ,  c ó l i 
c a .  i ó p i c o  d e  a ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l é s 
t i a s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e  s u a s  d e p e n 
d a s ,  v ia  p o s t e r i o r ,  v i a  a n t e r i o r ,  i n t u 
m e s c e n c i a  t e s t i c u l a r ,  h e r n i a ,  m o l é s 
t ia s  r e n é r e a s .  g o n o r r é i a ,  b l e n o r r é i a ,  
b l e n o r r a g i a ,  c u b õ e s ,  m o l é s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g ô 
t a .  c i á t i c a ,  v a r i z e s ,  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r f e ' i á ,  b e x i g a s ,  t i n h á ,  e r i 
s i p e l a .  f e r i d a s ,  t u m o ^  , ú l c e r a s ,  f e 
n d a s  r e c e n  e s ,  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t a n o ,  k i s t o .  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó  
n i a .  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  e  d e l í r i o ,  
a p o p l e x i a ,  h í d r o f o b j a  e  b i o f o b í a .

L I S B O A

H E N R I Q U E  B R E G A N T E  T O R R E S
EDITOU

R. de S. Bento, 279

ELETRICA

G R E G O R I O  G I L _
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações. 

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa. 

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns gutros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos. 
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J U L G A R  D E U S

i  rabalho í>c alia franscenòencia filosófica
A verdade, a rszão c a ciência esmagando os pre

conceitos bihlicos e os dogmas absurdos 
das religiões qne (èesa dominado o 

mundo e entravado o progresso

A ’ v e n d a e m  c a s a  d o  s r .  J 0 Á 0 
M A R T I N S

ALDEGALEGA

Q U E R E I S  S E R

guarda livros?
C o m p r a e  o m e l h o r  m é t o d o  p a r a  

o  a p r e n d e r

íxuta ho praticante b 'escritoriopô
JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

A c a b a  d e  s a h i r  o  2 .  M I L H E I R O

1 v o l .  b r . ,  $ 5.o (5o o )

. E n c . ,  8 7 0  ( 7 0 0  

A ’ v e n d a  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d i t o r  

L I V R A R I A  

V E N T U R A  A B R A N T E S
8 0 ,  Ru.a.  d o  A l e c r i m ,  8-3

A lu% iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
dá mulher e da criança da tutela nefasta, dos jesuí
tas e das Congregações religiosas.

TITULOS DOS GPITDLOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha~Julgamcnto do Deus da 
Guerra—Eurechl-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é  d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ' E s t a d o  o  i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S  I A .  e  é  u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n  ie  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A E ?  L I M A ,  G r ã o - M e s t r e  d a  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e -  
zí., á M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .

—  2 0 0  RÉIS - -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!! 

ENCADERNADO, 300 RÉIS!!
V  v e n d a  e m  i o d a s  a s  U r r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OB1DOS.

A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  a p r i m i t i v a .  m a s  é  a m a i s  n a t u r a l ,  a m a i s  p r o m 
p t a .  a m a i s  b a r a t a  e  g m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c a p r i c h o s a s ,  r ó t u l o s  b o n i t o s  e  r é c l a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o s  m é d i c o s  r e c e i t a m  
e a s  p h a r m a c i a s  v e n d e m  s e m p r e  « p o r  a l t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o 2 e a d o s  d e  
p l a n t a s  ; ã c  v u l g a r e s ,  q u e  e m  q u a l q n e r  q u i n t a l  s ç  e n . o n t r a m  s e m  c u s t o  E  
u m a  i n d u s t r i a  i e g a l ,  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s a r i a .  m a s q u e  s ó p ó o e  e x i s t i r  p e l a  e x 
p l o r a ç ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e  r i c o s .  O  D I C C I O N A R I O  D E  M E D I C I 
N A  V E G E T A L -  ( a o  a l c a n c e  d e  t o d o s )  p o r  Ç a r l o s  M a r q u e s ,  é  p o r t a n t o ,  u t i l  
e m  t o d a s  a s  c a s a s . — O  i , °  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p á g i n a s ,  i n d i c a  « o s  s i g n a e s  q u e  
c a r a c t e r i s a m  a s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e  a  s u a  c u r a  p e l a  t h e r a p e u t i c a  v e  
g e t a l » ,  r a i z e s ,  f o l h a s ,  f l o r e s  e  f r u c t o s ,  e t c . — O  2 . 0 v o l .  t a m b e m  d e  1 7 6  p á g .  
t r a ta  d a  n d e s c r i p ç ã o  b o t â n i c a  e  e m p r e g o  m e d i c i n a l »  d a s  p r i n c i p a e s  p i a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .

C a d a  v o l u m e c u s t a  a p e n a s  2 0 0  rs .  ( p e l o  c o r r e i o  2 2 0  r s . )  e  e n c o n t r a m  s e  
já  á  v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  l i v r a r i a s  d o  r e i n o ,  i l h a s ,  A f r i c a  e  B r a z i l .  O s  p e d i d o s  
d e v e m  s e r  d i r i g i d o s  a o  e d i t o r , F R A N C I S C O  S I L V A — L i v r a r i a  d o  P o v o ,  R .  
d s  S .  B e n t o ,  2 i 6 - B = L L b ô a .

0 f í i A K E Z  S E I  I I S 1 I I E  P A I I A  T O D O S  '
Novissimo guia de conversação franceza

— # com *—•

a pronuncia figurada em sons da lingua 
portugueza

P O R

ÍVS. Gonçalves Pereira
. Vocabularios, 

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

- = 3 0 0 0 C = —

i volume cartonado e franco de porte,
Brazil e mais paizes estrangeiros......
A’ Cobrança...............................

$3o
$40
$ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5  devem ser diri. 
gidos a

r  m .  í o t p í y i s  m m Mn
R UA DA ERA, 19 — t.° (Aos Paulistas) 

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção france\a ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143. j

U L T IM A S  P U B L IC A C Õ E S :

A TOM Prvr 
muil

Assinatura permanente
A VITIMA DE UM. FRADE romance historico —A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AiMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo. j

EM P R E P A R A C A O i
A INQUIS1ÇÁO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos

cada tomo ____

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comerciai
D E

BASTIÃO LEAL BA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos. .. ;

Unico representante da casa das célebres máqúifĵ  
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas O| 
ment, Grilyner e Memória e motocicletas F. N- 4cl” 
lindros. :|

Vende máquinas de coser a prestações semanas 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulha

19A CÀTAI.OCiÒS «Í2&ATI5S
10  -  RUA DÂ CALCADA - 1 2

s, etc.


